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OBJETIVOS GERAIS 

Construir práticas embasadas teoricamente que questionem a realidade social através do cinema, formulando 

problemas e buscando resolvê-los, utilizando para isso o pensamento lógico, a criatividade, a capacidade de análise crítica, o 

conhecimento de mundo, o conhecimento enciclopédico, selecionando procedimentos e verificando sua adequação. 

 

 

METODOLOGIA 

Durante o curso serão realizadas aulas expositivas pautadas pela leitura obrigatória dos textos indicados 

previamente. As aulas expositivas também serão permeadas por debates sobre as temáticas. Em paralelo às 

leituras obrigatórias serão exibidos vídeos (filmes) seguidos de debates e propostas atividades escritas na sala de 

aula. Para propiciar uma leitura mais ampla das situações refletidas em sala de aula serão indicadas e estimuladas 

atividades externas como idas a festivais de cinema ou a exibição de filmes que contemplem a temática 

afrodiaspórica.  

 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

O aluno será constantemente avaliado no decorrer do curso em função de sua participação oral nos debates 

promovidos em sala de aula. Outras formas de avaliação serão provas, seminários e realização de trabalhos 

escritos. A leitura crítica e interpretativa dos textos indicados para fundamentar e aprofundar os debates será 

outro importante critério de avaliação através de fichamentos. Ao término do curso será exigido trabalho 

individual escrito cujo tema estará articulado às discussões do curso e pautado na bibliografia (obrigatória e 

complementar) indicada na ementa, bem como apresentação de seminários. Assiduidade e cumprimento dos 

prazos relativos à entrega de trabalhos pontuais e do trabalho final também serão considerados no processo de 

avaliação. 
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